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Em 2010, por iniciativa de cidades da região metropolitana, o Rio Grande do Sul volta a receber um evento
do Fórum Social Mundial, que lança uma série de atividades descentralizadas e preparatórias para o FSM em
Dacar, na África, em 2011.
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Quando tudo começou, afirmar que “um outro mundo é possível” não era pouca coisa. Ao longo dos anos 90,
o neoliberalismo desmontou o Estado, levou a militarização a patamares avançadíssimos, acentuou a
desigualdade entre ricos e pobres e criminalizou os movimentos sociais. Dessa conjuntura, alguns diziam que
era “o fim da História”. Que não havia alternativa e que o mundo seria assim mesmo, organizado pelo “livre”
mercado.

Vejamos. Passados 10 anos, o mundo atravessa uma grave crise ambiental – e pôde comprovar, em
Copenhagen, que apenas ter esperança no futuro é insuficiente para enfrentar a fúria capitalista que destroi o
meio-ambiente para fazer lucro. É preciso mais. Salvar o planeta não é possível sob o capitalismo. Sua
natureza predatória é incompatível com valores como solidariedade, justiça, igualdade e defesa do meio-
ambiente.

Além disso, mal saímos da maior crise econômica internacional da história da humanidade. Ela teve origem
exatamente no centro do capitalismo, na oferta de crédito que visa a ampliar o consumo mas permite que
milhões ainda morram de fome. Ninguém controla o sistema financeiro. Quando se faz necessário, deposita-
se dinheiro público nele, para que aguente firme… pelo menos até a próxima crise, e sobra sempre para os
trabalhadores pagarem a conta.

Essas foram duas crises que marcaram 2009. E hoje, podemos afirmar: está claro que não resolveremos os
grandes dilemas da humanidade no nosso tempo sob o sistema capitalista. Quem criou os problemas não é
capaz de reagir a eles. Um outro mundo é, sim, possível.

Hoje, graças, também, ao FSM, existe mais espaço para que essa resposta ecoe. Movimentos sociais e a
esquerda do mundo inteiro se reúnem para buscar alternativas. O SindBancários faz questão de ser parte de
um processo que se propõe a tarefas tão grandiosas.

Para a programação do Fórum, oferecemos duas atividades que socializam o que acumulamos nestes últimos
anos. Num seminário, discutiremos a regulação do sistema financeiro, um tema bastante atual e que precisa
ser enfrentado pela esquerda, para que não sejamos reféns do mercado como querem os banqueiros. E o
nosso CineBancários sediará o Ciclo de Cinema do Fórum, e apresentará uma programação especial na
semana. Temos tido a felicidade de experimentar o quanto a arte e a cultura podem ser instrumentos da
disputa de hegemonia que queremos travar.

E orgulha-nos, especialmente, ver a nossa Casa dos Bancários ser “Território Social Mundial”. Além das
nossas duas atividades, a Casa receberá outros eventos e será referência para o público do Fórum Social
Mundial.

Será muito bom iniciar 2010 com o seminário internacional de 10 anos do FSM. Será revigorante para
impulsionarmos um ano de lutas e de conquistas. Nós, os movimentos sociais, precisamos aprender com a
experiência que construímos e buscar novas formas de atuar, de interagir, de lutar. Precisamos respeitar e



contemplar a diversidade que há entre nós. Precisamos renovar nossa disposição e nossa esperança, porque
justiça, igualdade, não virá como concessão de ninguém, será produto da luta. Dez anos depois, sabemos,
mais do que nunca, que um outro mundo não apenas é possível, como é necessário.

* Juberlei Bacelo é presidente do Sindicato dos Bancários de Porto Alegre e região.
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